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A modenw Phenynéa. 
Em Athencis teria sido a amante 

de Arisfippo. 
Dan<:arina, como as cymbalislag 

de Pomveia, que depois das comidas, 
representai,a,n a pantomima lasciva 
de Daphné, ou a do m1.~cimenlo de 
r enus. 

1.'a11a.<;ra. 
Bella. Fronte de testa[. Randós 

b.ysantinos. 
A eleita dos senhores. 
Xa côrte de Ji'rancisco 1, teria sido 

duqueza, como Jlaclmne d'Etampes. 
E' uma Jlogador, a que só falia 

para ser Lai's o ter 1w.~cido no secu­
lo dr Platiio. 

Por l' entes ! F:' 11 m z1ei.uio ! 
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PARODIA. 

P asta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limp~a de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pa~.a como dos briquetes. De­
pÕsitarios em Portuga l: J . B. Fernandes & G.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias. drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

li 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Catxa de Soccorros Armszeus de Vivei·es 

Coucu1•so p~ll':l o t'oruccimcuto de 1•ão 

No dia 16 de Fc,•ereiro, pelas z horas da tarde, no edificio da 
estacão de'Santa A polonh1, perante a Com missão Administrauva da 
Caix'a de Soccorros, serão abertas as propos1as recebidas para o for­
necimento de pão, até ao fim de 1006. a cada um dos Armazens de 
Viveres de Lisboa, Tor«s Vedras, Entroncamento, Castello Branco 
e Gaia. 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do mo­
delo fornecido pela «Caixa de Soccorrvs» deverão todas conter a 
clausula expressa de que o proponente conhece e se sujeita ás con­
dições respectivas, que estarão patentes todos os dias utcis, das ,o 
horas da manhã ,mi ás -1 da tarde. na rcpa r1ição da Caixa de Soc­
corros ê serão envhtd,1s a quem as requ,sitar; e bem as~im incluirao 
o recibo do deposi10 prov1sorio de 3o.;i,ooo réis, elfoctuado na mes­
ma Caixa, ou em all(uma das esr:,cóes de caminho de ferro à ordem 
da caixa cen tral da Companhia. ~ 

As propostas em carta fe;hada, devem ser dirigidas A' Delega­
ção da Caixa de Soccorros e ter no sobrescripto a dcsignaç:io de : 
«proposta para o fornecimento de pão ao Armazem de Viveres 
de ... » (indicacão de um só dos Armazens). 

Os propónentes, devem indicar como referencia fi rmas com­
merciaes de rt speuabihd;ide . 

Lisboa, z8 de Janeiro de 19o6 

(BOLSf\ OfFIClflL DE LISBOf\ 
CORRETOR 

V . ' o IRQI.LI_Q __ D.A ... (QSIA 
) Escri.ptorio 

R U A 'E L - R E;!. 1l 2. , 114 

. ' C.ONTRA A TOSSE 
X arope Pel'toral Ja:niel!(<, unico le­

galmente auetorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal e pela lnspeetoria Geral de Hygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil. Foi premia­
do com as medalhas de oiro, nas exposiçGes industrial 
de u. ... "oa, e aniversal de Paris 1 
. A(ha-se a venda em todas as priPeipaes pharrna-

1 e1a.s OtPOSITO «.a:tu.L ~~ .. 

1 
PHARMACIA FRANCO. FILHOS {.1-17._~ 

1 Conde do Restello, & C.• ,. 
1
il"'"'" 

1 LlSBOA } 

~,:::::::~~~~?/ 

Companhia !leal 1los Caminhos de Forrn ,Porlu9ucz1JS 
' • · ~ ... ~ r' . ~ ., ,. ' \ ' 

. . Avi_so ao p'ublico' · .· 

----~--------

'< 

A partir do dia l de Janeiro Jc 1 U06 o desplcho 

cenLral estabclcci<lo na Praça do Município, passa a 

funccionar na sua nora installação, Hua da Alfandega 

n.º' 62 e 6 ~, com a denominação de LISBOA CE'S­

'l'HALcon1innando a prestar o mesmo scrl'iço que actual­

mcntc na conformidade Ja respcclira tarifa. 

Lisbo.1, 2G de Dezembro de 1905. 

A. 

O Hircctor (:e 1·al da Companhia 

.A.. LEPROUX 

D 'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & fili1v 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA~ 
SEMPUE ~OVIDA D ES 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .;1, LISBOA 

11NHO NUTRITIVO D CARNE 
Muito util ni{ convalewmça du todai aa doenças, 

quando é proei.lo levantar as fo ças. É hoje muito 
uaado ao 1.-dl e ao Toa,t, especialmente por todaa 
u pessou de eo111tituição fraca, e q_ue têem a peito 
a eonserv&çlo da 1ua vida. Foi premiado com aa me­
dalh s de wo nu exposições industrial de Lisboa, 
ile hy~iene d• Londres e m,iversal de Pari,. Um 
ealix d eate Tinho representa um bom bife. 

H1'081TO QKIU.L 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS \Jt'· 
Qo. Conde do Restello &; O.• O 
9' LZSBO.A 

Breven1er1te estarão á ve11da as capas 

li 



,. ................ .... 
To4a 11 ~ bH w 

. ,,U. IIO 111f,,,;,,,;,tr11lor d4 
PA.RODJ:A.. 

PREÇO AVULSO 40 RtlS 
UM - dtpolt do pll911ce4o • •4!' 

...., , e sr e us - B11a dota Mouro-. 87', 1.• 
............ . , .......... DINe) ,......~_,._.._. ... ,llraU.-,.-....... ,.... ... 

,-W,16-.. . ...... . • ,a..n. ,::-,-.,,,...,_~-~n· 
Ce6Napl:,,,O WN1o.......... ...... , ••• -,5i-........ 

110ra:-A&wp11 .,., ..... ,... _ _. __ ..._.,., _,.... .. __....,.. ................ ...... 
/\ 

IDITOI-- ••ffl 
CCMI- IO 

....... p ............ ........ ,,_ ,, ...... .. 
" A IIDl"l'OIIA • 

L. e-,. ,-lt, 

ABERTURA DAS CORTES 



"/',A/•/•('.'V'/'.'V'.''l'/'/' 

Criam-se por todo o mundo gym­
nasios, fundam-se associações benefi­
cas de hygiene e os grandes proble­
mas de educação physica tomam o 
incremento natural de todas as con­
venientes formulas que servem para 
aprimorar a raça, a nossa raça - a 
que o strugle, por seu turno, vae an­
niquilando. A lucta é de deslealdades, • 
a vida inutilisando a v:da, todo o pa-

.. r?xis,m9 mo~d~rnv;.,.cR,m. as..,lipas !\ffi· 
"b1ç,óes, QS seus desesperos, O's intuit<>& 
febris .• de .tudo g,.Jgar e de tudo ,·en­
cçr- vão ·sacrifióa'Atlo a seivâ producto­
ra,' vão h~milhaíído o syste;n'a ner­
VOSO:-r,ÍO!lte que, se parece inexhauri. 
vel, unt'dia st.trgirá estanque, e, d'ahi, 
para antepôr novas energias á velha 
ruina em que se tornou o nosso or­
ganismo, o homem recorre a todos os 
processos, lança mão de todas as for­
mulas : exercicios, hygiene, repouso 
ephemero. Mªs, para que essa nova 
reacção' nobilitante lhe não traga ao 
espirito o desfallecimento de nova ex­
haustão, e!le cria o spol't - o plaino 
ultimo em que a sua fé de gloria al­
tiva se ergue. 

Mas, por mais que se pretendam 
crear cercar e gymnasios para favo 
recer o desenvolvimento physicci ao 
homem, elle, animal de jubiles inso· 
lentes, vae pela ,vida fôra, no ramer­
rão das -profissões diarias, inutilisan­
do tudo o que anteriormente poude 
conseguir. E, ausculta a sua conscien­
cia :- recorrer ao automobilismo, por 
exemplo, seria exigir de si · proprio 
recursos economicos que não tem ; 
lançar-se denodado no yaclzting seria 
contrariar profundamente todas as 
atavicas superstições -que lhe circu­
lam l}O §!Wiue, que lhe poem um nó 
iphfiico oà gargabta ao sentir-se SO· 

brl'\nn lenho fluctuante, e o portu­
guez, embora desm~ntindo natucaes 
influencias de meio e exemplos an­
cestres, não se reconheceria .. 1 neto 
de Vasco da Gama. 

E, o homem, como n ·uma primeira 
hora de dm!ida, quedará perplexo. 

Se nós todos, e, quando digo nós 
escolho e refiro-me de preferencia ao!! 

.... ..: ~~"' 
Jornalistas, ao terminarmos a 'ar :,,.tlt'f;; ~P dandys?.}-0 entra e~ linha d'7 
esterilis'adora tare(a <le redjgir ~hro-, ,,;r" .;on~a ao sal~arem:se entao respon!!Ji• 
nicas e tantas i11tervie1vs, de cspiritur bili.da1esf;A:· ~oda~ dêus'a;, cili.s\adora 
fatigado e corpo trarisido, nos entre:. " e cruciante, impõe deveres. ··• 
'gassemos á revigorisadora meéhanicà· • ..,Rt;tiuer a botina b~ lustrosa, o 
do exercício natural-o passeio, por j,e 'aiinusc1:1Jo, o collad~o hirto e as-
certo que a côr pallida e doentia do phixia'nte, de modo que a 'gel)te ~ntra 
rosto, os guebrantos medullares (tão i na vid.t com atrophias _para a mar­
vulgares entre a gente da impijens~) cha- supplicio femenino. que º. Ja~ão 

exportou para e, mundo, ao· serviço 
àe ambos os sexos, e d'ahi essa lei 
gião de tropegos e· d'e ankylosados·; 
de perfis dignos d'uma galeria patho­
•ogica de Lombroso, m.as imperrurl:>a­
~eis na linha esguia que lhes pr;.ovem 

'? de esforços imprevistos. 
, -··"" A marcha ten:iada impossivel·,e:o 

.,.,..,,..~ª.% ' «elêctrico»' passando-nos - á • nM'ta; 
~-~ ::;, r-· .
11 
... r ~,~· • 1 amaldiçoando o tempo~d.e invef.no 

l, ~ ~ por que chove, .o verão pqr ,que nos 
'~ ;:, ' uesta, todos entrámos de fazer da 

,,,~ W-/1 / .. vida a immobilidadê, dando ao cere-
. • ~o o trabalho her.culeo~de funcção 

e as tormentas biliosas. que se tradu· 
zem em persistentes azedumes se 
transformariam n'um suave optimis­
mo, e generalisado este processo de 
renovação constante e de incitamento 
das funcções vitaes, a solidariedade 
humana não seria um ,·ocàbulo inerte. 

Mas não, nenhum ~~-nós triumpha 
da sua prostração, n'inguem reage. 
São os nervos os nossos unicos fulcros 
de desmoralisadora acção;~e·em cada 
vontade proclama-se apenas. a sua au­
sencia, como em cada intui;to moral· 
uma abolia dos mesmos. .) 

A vida com as su.-1s pressas e exi­
gencias multiplas- de viver cem an­
nos n·uma hora-trouxe um progr~s­
so assustador aos meios de transpor­
te; já ninguem anda, é levado, nin­
guem galga distancias, para quê ? -,­
agora os electricos, por exemplo, se 
vieram dar á cidade um fulgido as­
pecto, vieram tambem subsidiar as 
nossas perplexidades de vontade e as 
nossas neurasthenias. 

Mas, por Deus ! não vale pergun­
tar se nos referimos a longas cami­
nhadas, não; que~o apenas ~nnotar o 
facto na sua significação tremenda­
de ninguem já dar um easso d'aqui 
p'ráhi. . ~ 

E' a historia d'aquella sénhora 'lsue, 
em fins de semestre, andando em 
busca de casa topou. com um rez-do­
chão amplo e magnifico, e que, agra­
dada da renda, apenas· virou costas, 
desdenhosa, por o piso não i:er ele-.. 
vador. 

* 

unica, conseguindo talvez a realisação 
d'uma prophecia macabra; o homem 
ser, nos seculos futuros, quasi exclu­
sivamente um encephalo, reduzidos 
trone-0 e membros ás proporções fe. 
ta <'S de cousa inutil. 

.. 
Agora mesmo, alguem, alli ~ pra­

ça fronteira, chama unt-cóchcir.o-'de 
carro noctivágo e remata, o endere­
ço da rua a conduzil-o, com a curio­
sa expressão tão correntia : 

-Segundo andar, ouviste? 
E, isto, só para se illudir que não­

terá de galgar um lance ingreme. 

JoÃO RISONHO. 



t1SC1S DE LARANJA 
Um collega dá a o-rata notida de 

que nos Estados Unid'os estão perfei­
tamente acclimadas varias fructas 
oortugueza~, · entre as quaes figura a 
laranja acoreana Paver Rind. 

Expli_ca o collega que Paper Rii~d 
quer dizer casca fina, e que a casca 
da laranja de que se trata é perfeita 
mente pellica fina. 

Exacto. Nos Acores até fazem lu­
vns das cascas de ·Paper Rind. 

E' muito usaaa entre o madamis­
mo, esta casca que dá luvas para ,as 
mãos e e~corregadellas para os pes. 

Vão estes esclarecimentos com vis­
ta ao nosso illustre collega Candido 
de Figueiredo, que d'elles se roder~ 
servir á vontade no seu prox1mo li· 
vro: Faliar mal e escrevei· peor. 

PA.ROD.1A. 3 

PROPHETA .. . FÓRA DA TERR~'\.r.,.i' é". -Chris,to morreu com 33 annos. 

, U~ tel~ramma ~o Porto informa \~ · .\ ; , · / _ 
que o .te110.r Cocc1m se, recusou ter- ' · · \ ~ -
minantemente. a.cantai; a opera P1·0 , • • .\ ~ 
vhetá d\:las noites ~eguidas. 

tf •, ·" · Y/lf» 
' ~ • . '/1 f/!l J~i- ~ ~- ~ / 7 :;// 
) / ~~ \ 

1 

o caso parece ter proQJ..Izido srn:· . 
sação na cidade:.;dâ'Virgem. 
- Resta s~et. Je que lado i!Stá a ;·a­

. sao. 
Porque s.~ é certo qu~ -ninguem é 

propheta nà,,_sua terr.a .uma. só vez, 
pode muito·.,bem- ser que ~ningt.1em 
possa ser propheta duas vezes a se­
guir na terra alheia. 

NOT!CIARIO INTERESSANTE 
O Diario !Ilustrado tem uma se­

ccãosinha muito interessante de noti 
cÍas tninuscuias,. em que diz á gente 
_éoisas. de pasmar. 

Por· :e;emplo: 
··• - O ·monumento mais elevado é a 
tor~o Eiffel. ronP. tem 300 metros. . f 

·. ~~~ ~:.::--
~ ,;.· .. 

~ "-::;...--

~--::;;:::- -

------- --- --­Etc. 
Com o fim de o collega manter tão 

interessante secção desde já pomo$ 
á sua disposição as ,eguintes noticias: 

--Os annos bissextos fazem diffe­
rença dos outros. 

Se quizer rol.tis,. peça. N'este gene­
ro temos um sornmentô estupendo a 
preços muito reduzidos 



os «TROMBETTAS)) POL~TICOS 

O VIRA, DISS1DEN1'E 

R;,pazes vamos ao vira 
Com hastr.nte animação; 
Emquanto vira e ;:vira, _ 

1 Vira -o governo p r ao chao . 

Oh, Queiroz Ribeiro, 
Dá relevo á móda ; 
Dansa-me lampeiro, 
Tu sabes da póda .. . 

Oh meu Ressano Garcia 
Vir;).-te sem dcscançar 
A' força ~ ira um. dia 
t a\~ 1 . - • v trttr. 

Vira.Jf" ,, Ameai t 
- Olhem que o pequeno 
Não vác nada má!! . 

O COMPADRE CHEGADINIIO 
( Arroyo) 

Se acaso cá o rapaz 
Chega a fallar uma Véz . .. 
Oh compadre chegadinho, fáz, Jaz, 
Oh compadre chegadinho, fôz, f&z ! .. 

(José D laa) 

Vereis do que eu sou capâz, 
- Se me chamam outra vêz ! 
Oh, compadre chegadinho, f:íz, fü,. 
Oh. compadre chega<!inho, fêz, te, : 

gg;; 

ORA HE Tl, ROTATI\O 

Ernesto, sinto ... me manco, 
J~\ descem os akatruzcs . . . 
Vê se tens olho no Franco 
Ou ficas a fozcr cruzes ! 

Ora váe tu. 
Ora váe rn, 
Ora váé, \'áe . . . 
Róda a nóra do poder, 

Ai, ai ! ... 

Vê. se te pódes suster 
E reforça os pon tos frácos . 
Esta questão dos tahácos 
E' bem dura de róer ! . . 

Ora váe tu, 
01'a váe tu, 
Ora váe, ,·:le .. . 
E se tens de cahir,, 

E r.tão cáe i . . . 

Vou prevenir o prior, 
.E tambem o sachristão, 
Que vem cheganJo a vapór 
Finalmente, a occa::;:ão. 

Chegou, chegou, ~hei;ou 
·- E agora se "áe vêr, 
Chegou, chegou, chegou, 
A hora de ir ao podêr ! 

l 

Não te móstres enfadádo 
Mello e Sousa, tem valôr 
Não me deixes desasádo ! 

· Chega-te a mim 
Chega-te a mim 
Chéga-te a mim 

agóra, agora 
Niío vás oh Mello e Sous~, cmbôr" '. 

Mais seis centros fundarei 
De Algés á Perna de Páu 
Fazendo assim, cêrco ao rei ! 

O FADO FRANCO ATIR.\DOG 
Eu já ando a preparar 
Um largo estendal bra,·io ; 
Pois se me apanl,o a fallar 
- Fallo trê~ dias a fio ! 

Até sou capaz depois 
D'csses três dias passados, 
- Sentindo os pulmões folgados, 
De follar amda mais dois ! 
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PRAZER AGUADO 

O ministerio da fazenda, apanhan­
do as alfandegas atulhadas de con­
fetti importado para uso e abuso nos-' 
so durante os trez dias de pagode 
carnavalesco, resolveu elevar assim 
do pé para a mão os direitos de im­
portaçao de tal bugiaria de 60 a 6oo 
réis por kilo. 

Como se vê, não é coisa de maior: 
apenas o augmento de uma cifra aos 
trez vintens primitivos. 

Mas os áo Porto é que não que­
rem saber de cantigas e estão fulos, 
com toda a razão, porque tendo man­
dado vir a mercadoria á razão de pa­
taco e meio por kilogramma de di­
reitos, reem agora que esportular mais 
54~.como uns homens. 

,-........ -{i ' 

Os srs. Jª deviam saber que o mi­
nisterio da fazenda anda sempre a fa. 
zer jogo de cifras. Quando é pr ra 
elle receber, coloca-as á direita ; quan­
do se trata de pagar, á esquerda. 

Explica elle o c:1~0 disendo ... que 
a ordem dos factores é arbitraria. 

P ARODIA 

GRAFT 
Ora aqui teem os nossos muitc 

amados leitores um termo tra11sa­
tla11tico, uma palavra novinha em fo. 

l te:rn.-s. m.-Progresi,~fa. (Es­
tando no poder o E:t."'°'Sôcio elfe­
crivo conselheiro José Luciano de • 
Castro.) 

lha. < ., 
Yem de New-York com escala por, , .;,, • 

1 
Philadelphia. . , .. . ";1··~ ////;/ 

Uma palavnnha que e uma ~IJCJa : 111.1/fÍi /~ 
curta viva, alegre ; arranha e con- '1 , T · ·• 
tunde': a patinha d'um gato. , ~ 

Mas o que é graft? , ~>-
Isto: · -
Um sujeito que usa da_sua influen-

cia política para conseguir a nomea­
cão d'um afilhado em qualquer em­
prego publico - e um graft. 

Um· idem, que itlem, para abafar 
algum escandalo - é f{raft. 

Um idem, que idem, para arranjar 
uma concessão para fulanc ou bel­
trano, sem attender a m~ritos, s~ 
pela razã::> de ser seu parudario - e 
::,:raft 

f!í li, 
./lh i;M 

~ //!. f' /· /, 
. 1/ 

Um suieito, sem ic:ie1a, que para 
agradar ao seu chefe politico defen­
de um projecto de lei que sabe não 
prestar - é graft. 

Emfim, seria um nunca acabar. 
Propomo!> á Academia a inciusão 

do termo no seu futurn diccionario. 
Assim: 
Gh·a f'"t -s. 111. - Regeneradc,r. 

(Estando no poder o Ex."'º Socio effe­
ctivo conselheiro Ernesto Rodolpho 
Hintzc Ribeiro.) 

Item. -s. m. -:--_Yidc!rv. O que 
a sabe t?da. Correhg1onano propria­
mente dito. 

~,~ 
O EGOISMO HUMANO 

Com este titulo publicou <! 1 ·an­
gum·da a seguinte noticia de cara­
cter philosophico: 

«Foi preso um homem que matou 
um gato por este lhe tir.1r um cara 
pau. 

' O egoismo hurr.ano- mánifd;ra-se 
n'esse pequeno acto, que não passa 
~º- not1ciario Jos jornaes. O pobre 
!elmo, fl?Orto por ter conquistado o 
que. precisava, o homem" pr~so por 
não ter animo de encontrar justifica­
ção para o procedimento do bicho ... 

Que grande fera reside no coração 
âo homem! ... -. 

E que grande carapau ficou na bar­
riga do gato ! 

E' boa! Tem pena do homem, las­
tima o gato e não tem uma palavra 
de saudade á beira do tumulo do ca-
rapau! ' 

Ai mundo, mundo 1 

Perdão, não é isto. Ai Vanguar­
da, Vmt/!ljarda ! 

($/ ~:r:.::< ~ 
1;/ ~~ 
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NOTICIAS A' FAMILIA 
Na, ciso Paes Segurado 
Da Costa Brand o e; Bnto 
Veio d1,·ertir-,~ um bo.:ádo 
A' cidade de graniw. 

Nádo e créado em Penelrns, 
Freguezia montanhesa, 
Narciso, é uma belleza, 
Tiradinha das canellas ! 

Chegou e tão denodado, 
Se abalançou á conquista, 
Que não tem quem lhe resista ! 
Faz um succésso damnado ! ... 

E no fim de quinze dias 
Pondo pausa na. . . experiencia, 
Resolve-se e escreve ás tias, 
Esta cartd cm confidencia : 

«Senhoras do meu respeito 
•O mal em mim, não penétra ! 
«Cheguei hem; e satisfeito · 
«Como, durmo e ... tal etc!. 

•Isto é terra abenioada 
«E' gente como se quér ! 
«O homem, não manda nada. 
•E quem manda, é a mulHr ' 

,Médicas, telephonistas, 
«Advogádas, caixeiras, 
«-Tudo mulhéres ! Só floriscas 
«-São homens ! Que costttmeiras: 

•E para melhor provar . 
•Que o feminismo triumpha 
«-Vi uma dama de 1runfa .. 
«No Rocío a discursar. 

•Palavre~ndo loquaz 
«Grá \'e, serena e ordeira, 
«Em concorrcncia tenaz 
«Com três dentistas de feira ! 

•Não deixarei,-essa é bõa 
«Tal vidinha, á IJUe-mo néres 1 .•. 
«Isto já não é Lisboa, 
•E' o reino das mulhéres ! 

((Em summa cil vou vivendo 
«Com prudencia e com juiso, 
«Um chi coração tremendo, 
« T iasinhas, do 

,Varci:x>. 
Em tclegramma apreciado 
Dizem as velhas : ,,Lá vamos 
Em vista dos teus redamos ! 

J;::is um Narciso encravado! 

FREI Gu .. 
. THEATROS 

Tem estado em scena no D. Ma­
ria uma nova peca do distincto es­
criptor Affonso Gayo. lv!axima, é o 
seu titulo. Trabalho cheio de vigor 
dramatico, o seu auctor, como quan­
do da peça de estreia Quin~a man­
damento, demonstrou possuir reaes 
qualidades de observador, ferindo os 
diaíogos. ·com annotaçóes exactas, ~ 
pondo, com sobriedade, em con.fli-

< cto.os caracteres. .· 
.· A peca agradou absolutamente ao 
7 publico que patenteou a Affonso Gayo 

·. o seu enthusiasmo. 
·•. Houve más vontades? Houve, é 
··\ certo, mas aos hostilisadores biliosos 
"só lhes cumpre, ante o exito inso­
t P.hismavel da peça, f~er~ esta cousa 

sunples : acto de contncçao. · 

PARODIA 7 

ALTO FRENTE! 

(e/los caricalurislas noooa) 

Ter-se-h.a observado que Portugal é o paiz <los caricaturistas r 
N'outro tempo-au~eo tempo !-a caricatura era o privilegio de alguns. 

Hoje não é este ou ªHuelle. E' .mt:io mundo, e não publicam já caricaturas 
só os jornaes de caricaturas. Publi~am-nas todos os jornaes. · 

Evidentemente nós incubava mos vo:açóes de cr ricaturistas que ~ó tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é facil verificar na nossa 
imprens:i.. 

Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos fazer alguma cousa mai:; 
do que saúdar o advento d'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al­
guma cqusa mais porque d~çidimos tambe_r;n ~brir-lhes ao mesmo tempo os 
braços e as colum!las da Parodia. 

O nosso semanario será feliz de receber e publicar tooas as composiçõe~ 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não computem atterrta.do evi­
dente á mor.ai e aos· costumes .. E' este, cremos, um excell~te estimulo :\ 
capacidade dos nossos novos caricaturistas que d'esta fórma encontram a 
primeira nova remuneração a que aspiram todos os que começam: - a da 
publicidade. 

Os desenhos dos novei.s caricaturistas deverão ser entregues na redac· 
ção d'este jornal até ás 3. •• feiras de manhã, para poderem ser publicados 
no numero correspondente a essa semana. Esses desenlios deverão ·ter a al­
tura de meia pagina e a largura de duas colurnnas. Exemplifiquemos: · 

EN GENH O INFANTIL 

•. <.. 
Automobmsmo caseiro 



NO PRETOP\_10 

·2@) .. ~brlsto ou Barrabás? 



AGUA DB MBZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex­
traordlnar la e de uma 
pureza indlscntlvel, 
engar rafada debaixo 
~• todos os preceitos 
ludicados pela Sclen­
cla, 
b garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
! gua de lleza 

S ameiro 
São sempre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes e s­
trangeiros e n as 
oo lon ias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabeleoimen­

tos importantes 
de Portugal 

freç01 de tenda a retalho 
Cada garrafa de 1/i litro . . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • » '!• litro .. . ... , . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.' 

Re boleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVEFI.LEY 
Teleph o n e n.0 -tt!!f 

lm Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Tel epb one n.• G I ~ 

Endereço telegraphico - MISSIL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Joias 
com brilhantes 

98, Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO ­

BR-A.zIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Port ugal: 
Largo de Camões, 1.1, 1.0 

LIS B O A 

Dlre c ,ori a 

Presidente: Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilhena . . 

Director consultor : Conselheiro 
Dr. Luiz. Gon:{aua dos Reis Torcral. 

Director Medico: 1J.5r. 1-Iennque Jar­
dim de Vilhena. 

Gerente: lvf. A. de Pinho e Sil11a . 

' P eçam proJJpcet-o• e tu bc llu ~ d e p1•cw l os 

P .AROD:X:A. 

~~~ 
:X:T:X:NER.AR:X:O 

Lisboa. . . . . . . Part. 1 7 22 Mocambique . - Part. 9 - -
Madeira ....... .. . . - 9 - Beira . . .......... 11/12 - -
$.Vicente .... . . . . - 13 - Lourenço Marques. 14/16 - -
$. Thiago ... . .. . .. - 14/ lô 28/29 Mo"ssamedes ...... 8 24 
Príncipe . . ... . ... . - 23/24 7 Benguella .. . .. . .. . - 9/ 10 25/26 
$. Thomé .. ....... 13/14 25/27 8/10 Novo Redondo .... - 11 27 
Landana .. .. .. . .. . 29 - Loanda .... . . . .... 26/27 12/13 28/29 
Cabinda ... . ...... - 30 12 Ambriz .... . ... ... 14 30 
St.• Ant.0 do Zaire. - - 13 Ambrizette ... . . . .. - 15 1 
Ambrizette . . .... . . - - 14 St.• Ant.0 do Zaire. - - 2 
Ambriz .. . . .. . .... - 1 15 Cabinda . .. . ... .. . - 16 3 
Loanda . . . ...... . . 17/18 2/3 16/17 Landana . . . ....... - 17 -
Novo Redondo . ... - 4 18 $. Thomé ...... . .. 30/1 19/21 ó/7 
Benguella ..... . ... - 6 20 Príncipe ... . ...... - 22 8 
Mcssamedes .... . .. - 7/8 21/22 $. Th,ago . . ... . ... - 30 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 $.Vicente ..... . .. - - 18 
Porto Alexandre . - - 23 Madeira .. . .. . . . .. - - 22 
Lourenço Marques . 28/2 - - Lisboa .... . . Cheg. 13 6 2l 
Beira .. . ....... 4/5 - -
Moçambique -Cheg. 7 - -

VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Ve rde - Angola-B en­
guella - Zalre - Malange - Portugal- Afrlca - Loa nda- Bissau­
Bolama- Zambezia- Prlncipe- Minde llo- Guiné e Lus itania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & G.•, rua do Infante D. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~~G-~ 

i ! ! i 

des Messageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS l 
LINHA TRANSA TLANTICA 1:-

A 1 f._ 
=1 Para Dakar, Rio de Janeiro) Santos, Montevideu e Boenos Ay-(: 
·- G res CHILI, co~mandante OLIVER, que se espera de Bordeaux ~ 
- em 5 de fc,·creiro. _ -1· B d d' .1 SAIRÃO os paquc::tc::s ; ,-Para or eanx, em 1re1 ura AMAZONE, commandante Lidin, 
- que se espera do Brazil em 25 de janeiro. MAGELLAN, com- ·-
-~ mandante Dupuy Fromy, que se espera do Brazil em 7 de fevc-
~ reiro. -~ 

S'ara pa&&age1111 de toda& a& cla&&es, carga e quae&quer in­
formações, trata-se 11a age11cia da tompanlzía, rua :Jturea, /5 2. 

S'ara passagens de $ / classe trata-se lambem com os s rs. 
Oreu :ll11tu11e& & C.ª, S'raça do& !ll-emolares, 4, 1.°- Os agentes, 
S ociedade 3orlade&, rua :llurea, /52. 

i ! i i j ! i 1 1 1 • 1 1 i ! 1 ! ! 1 

para encadernaçào do VI vol. da Parodia 



J 

./· . 
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